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MELHORAM AS EXPORTAÇOES 

As exportações de café brasileiro em julho último foram de 
1 252 571 sacas o melhor resultado mensal do ano em curso. 
Se bem que esta cifra sobressaia entre as dos meses restantes, não 
é satisfatória porque não atinge sequer o duodécimo da cota de 
exportação atribuida ao Brasil no Acôrdo Internacional do Café. 
As causas dêste relativo marasmo de nossas vendas para o exterior 
são as já apontadas reiteradamente aqui. As autoridades respon­
sáveis pela política do café em nosso país, embora reconheçam a 
perda da capacidade competitiva dos cafés brasileiros nos mercados 
livres do exterior em conseqüência da política de preços aqui sus­
tentada, opinam que convém mais ao Brasil sacrificar parcial e 
temporàriamente sua participação nos fornecimentos mundiais do 
que desencadear guerra de preços, cujas conseqüências são de difícil 
previsão. Segundo as mesmas autoridades, o Brasil deve lutar pelo 
aperfeiçoamento do Acôrdo Internacional, o qual, se cumprido es­
tritamente por tcdos seus signatários, lhe proporcionará a oportu­
nidade da colocação de sua cota de exportação a preços satisfatório~ 
para todos. 

São os seguintes os níveis da 
exportação em julho e no período 
janeiro-julho, durante o último ... ...... 
qUlnqueruo: 

Em julho os preços dos cafés 
latino-americanos no mercado do 
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1961 
1962 
1963 
1964 
1965 

Ano! 

· . . . . . .. . . .. 
........ . .. 
...... . ... . 
· . . . . . ... ... 
· . . . .. . ... .. 

Julho 

1479536 
1172211 
1 897909 
1 136091 
1252571 

" 

Jan. juJ. 

8732389 
8868044 

10099043 
8624921 
6238321 

--------_. 
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disponível de Nova York per­
maneceram estáveis. Os dos 
africanos da variedade robusta 
experimentaram alta acentuada, 
em vista da redução de seus es­
toques nos mercados de consu­
mo, embora continuem a existir 
suprimentos amplos nos respec­
tivos centros produtores. A pos­
terior evolução do mercado mos­
trará se a alta é apenas de natu­
reza técnica, como se admite, ou 
se é devida também a outros fa­
tôres ligados às atividades da Or­
ganização Inter-africana do Café. 

Em virtude da alta nos pre­
ços dos cafés da variedade robus­
ta, a diferença entre os preço3 
dêsses cafés e os dos da variedade 
arábica diminuiu sensivelmente, 
conforme se pode ver no QUADRO 

a seguir, feito com os dados di 
vulgados pela Carta Semanal do 
Bureau Pan-Americano do Café. 

Caso pe.dure esta diferença 
no nível agora atingido, é possí­
vel que os torradores, atentando 
para o problema d a qualidade de 
seus produtos, voltem a achar 
conveniente compor suas ligas 
Gom maior porcentagem de cafés 
da variedade arábica, eventual ~ 

mente de procedência brasileira. 

As importações mundiais con­
tinuam a refletir a política de re­
dução dos estoques dos centros 
consumidores, motivada pelo te­
mor de baixa dos preços nos mer­
cados internacionais. Esta bai-
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MERCADO DO DISPONÍVEL DE 
NOVA YORK 

(em cellts de dólar por libra-pêso) 

PROCEOt:NC1A 

AJMUICAS 

Brasil 
Santos tipo 2 3 

Sont05 tipo 4 

Parana tipo -I 

Cdómbio 
Mams . . .... 

EI Sal\'odcr 
Padroio central 

Mexico 
Lavado d[' 1" 

Etiópia 
Djimo 

ROBUSTAS 

Angola 

• 

DATAS 

45,25 45,38 

45,13 

43.88 43,63 

47,38 47,25 

44,50 44.63 

44,38 44,63 

41.;5 44.25 

DIFE­

RENÇA 

-

+ 0,13 

T 0,13 

0,25 

- O 13 , 

0, 13 

0,25 

2,50 

Ambll~ 2M 29,38 35.63 -I- 6,25 

Uganda 
Padrao nativo 2fi,85 35.25 6,37 

xa não ocorreu, todavia, porque o 
Brasil tem preferido até agora 
sacrificar o volume de seus for­
necimentos aos mercados livres, 
em benefício da estabilidade dos 
preços nos mercados do exterior 
para teclas os produtores. 

Em conseqüência dessa polí­
tica de redução dcs estoques, ob­
servaram-se n os Estados Unidos, 
tomados para exemplo, as se­
guintes alterações nas disponibi­
lidades ali existentes, segundo os 
dados do Bureau of Census da­
quele país: 

Refletindo a maior utilização 
dos cafés dos estcques no consu-
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ESTOQUES TOTA~S DE CAFÊ CRU EM 
PODER DOS TORRADQRES. IMPORTA­

DORES E COMERCIANTES NOS 
ESTADOS UNIDOS 

31-1 
30-6 
30·9 
31-2 

(em milhare' de sacas de 60 k) 

Data 1963 

J 518 
3435 
'* 008 
" 726 

19 ~4 

4366 
4216 
4071 
44iO 

1965 

3036 
2 591 

mo e o menor volume d as torra­
çées. as importações dos Est.;;:dos 
Unidos nos primeiros 6 meses do 
ano foram inferiores às de idên­
tico perícdo de 1964, conforme 
çode ser visto no QUADRO abai­
xo, em que estão dü:criminadas 
as principais fontes de forneci­
mento: 

IM PORTAÇOES DE CAFÉ PARA CONSUMO NOS ESTADOS UNIDOS 
( em sacas de 60 k) 

Período: janeiro-j unho 

------------..,---------------Ãumento cu diminUI: 

Importaç~es . da~ origen5 1965 1964 ção em relação a jan./ 
pnnClp~U1 jun. 1964 -------

Bruil . 
Colõmbia 
Fedecame 
África 
Outros .. 

• • 

o • -
- o 

2119270 
1 450489 
2823 759 
2 704 038 

178172 

3858731 
1677 725 
2848650 
3 134 118 

333 197 

- 1739461 
227236 
2489 1 

430080 
155025 

9275728 11 852421 T OTAL . .. - 2576693 
--~~~~~~.~~=_~~~O __ ~~~_O 
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EUGENIO GUDIN 

PRINCíPIOS 
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MONETÁRIA 

QUINTA EDIÇAO 

À VENDA NAS LIVRARIAS 

Não só nos Estados Unidos se 
verificaram reduções das impor­
tações. O mesmo aconteceu, em 
maior ou menor escala em outros 
países, podendo-se mencionar os 

• • • • segumtes, entre os pnnClpalS con-
sumidores : Bélgica, Luxembur­
go, Canadá, Dinamarca, Finlân­
dia, H olanda, Inglaterra e No­
ruega. 

Não p:lrece que a esta queda 
das importações tenha correspon­
ciido igual diminuição do consu­
mo, salvo nos Estados Unidos, 
onde segundo os dados do Bureau 
cf Census o volume das torrações 
vem declinando, com a seguinte 
média mensal nos 3 ú ltimos 
anos: 1963 1 901 000 sacas; 
1964 1864000; e 1965 -
1 788 C!OO sacas (média mensal 
dos 6 orimeiros meses) . 

o Conselho da Organização 
Internacional do Café resolveu 
dar início imediatamente a cam­
panbas de âmbito mundial para 
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promover aumento do consumo 
do café, nas quais serão empre­
gados inicialmente cêrca de 5 
milhões de dólares. Os progra­
mas começarão em outubro pró 
ximo vindouro e abrangerão des­
de logo 13 paises. 

H á necessidade urgente não só 
de combater a redução do ccn­
sumo nos Estados Unidos, como 
de conseguir sua exp3n~ã~ em 

• • • outros palses, p :J:: eXist e acentua-
do desnível entre o que vem sen­
do produzido e o consumido. A 
prcdução precisa ~er controlada 
aind3 com maior urgê~da. Fa­
lando em Genebra, por ocasião 
da Conferência sôbre Comérc:o 
e Desenvolvimento, o diretor 
executivo da Organização Inte:-­
n acional do Café, Dr. João de 
Oliveira Santos, declarou que os 
estudos preliminares '::io grupo 
de traba lho da Organ;z::ção reve­
lara m que a produção mundial 
do café alcançou sua expansão 
máxima na safra 1959/ 60. espe­
rar:do-se que seja atingida de nô· 
vo em 1967/ 68 e ultrapassada 
nos anes seguintes. Existe ex­
pecta tiva de que a produção au­
mente em todos os países, em­
bora em porcentagens muito di­
ferentes. Caso as previsões da 
Organização se materializem, o 
aumento total previsto na produ­
ção mundial teria de conservar­
se fora do mercado. Do contrá­
rio, ocorrerá baixa aguda nos pre­
ços internacionais do café. 
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